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O Conceito de
Espiritualidade

A disciplina “Educação e Espiritualdade” está sendo
oferecida, pela primeira vez, no primeiro semestre de 2006,
pela Faculdade de Educação da UFRGS sob a
responsibilidade do Prof. Nelton Dresch que convidou varios
professores a ministrar os diferentes modulos desta
disciplina, tratando o assunto da espiritualidade sobre
diferentes olhares. Se segue a apresentação de um destes
modulos.

Prof. Farhang Sefidvash
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Fonte e Apresentação
• Revelação por Bahá´u´lláh

– Nascido na Pérsia (1817-1892)
– Sem educação formal
– Fundador da Fé Bahá´í - (www.bahai.org.br)
– Autor de centenas de publicações

• Interpretação por William Hatcher
– Professor de Matemática na Universidade Laval em Canadá
– Ph.D em Matemática e Filosofia
– Autor de mais de 100 publicações cientificas.

• Apresentação por Farhang Sefidvash
– Professor de Engenharia Nuclear
– Ph.D Imperial College of University of London
– Pesquisador do CNPq (Categoria I)
– Consultor da ONU
– Autor de 120 publicações científicas
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Paradigma de Metáfora

• Uma maçã podre estraga as demais
maçãs na caixa.
– Entretanto, não podemos analizar todos os

demais aspectos do homem pela metáfora da
maçã.
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Paradigma de Palavra

• Sacrificio: popularmente compreendido
como
– Sofrer, ralar-se, ….

• Enquanto significa
– Levar de um nivel inferior para um nivel

superior.
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O ESPÍRITO

A natureza
do espírito é desconhecida.

O espírito está em outra dimensão da
existência.

Sua origem é de Deus.
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“O mundo do além é tão diferente deste mundo
como este o é do mundo da criança,

ainda no ventre materno.“

Deus
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Sabemos da existência do espírito pelos seus atributos e
deduzimos sua existência através da observância dos seus

efeitos produzidos.
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O espírito não é matéria.

Portanto

O espírito não é energia.
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2,2x1015 KCal

O espírito não é energia. Conforme
A. Einstein a energia e a matéria
são a mesma coisa
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O espírito é um conjunto de “poderes” que
influência o “coração” e pode gerar energia no

corpo humano.

Deus
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O conceito secular de espírito
refere-se ao

efeito do espírito no corpo humano.
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A energia

talvez possa ser usada como uma

“metáfora” para o espírito,

mas devemos cuidar para não confundi-los.
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Tipos de espírito
De modo geral, pode-se considerar

várias divisões do espírito:
• O espírito do vegetal

– (poder de crescimento)
• O espírito do animal

– (poder dos sentidos)
• O espírito humano

– (poder do descobrimento)
• O Espírito Divino



EDU 020-35 http://www.rcgg.ufrgs.br/esp.htm Farhang.Sefidvash@ufrgs.br

A origem da alma

“A alma tem sua origem nos mundos
espirituais de Deus. É exaltada acima da
matéria e do mundo físico. O indivíduo
tem o seu começo quando a alma,
provinda destes mundos espirituais, se
associa com o embrião no momento da
concepção”.
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A relação entre alma e o corpo

“A alma não pertence ao mundo da
matéria e sua relação com o corpo é
similar à de uma luz com o espelho em
que se reflete. A luz que aparece no
espelho não está dentro dele, mas vem de
uma fonte externa. Similarmente, a alma
não está dentro do corpo; há uma relação
especial entre ela e o corpo que juntos
formam o ser humano”.
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A relação da alma com o corpo é
similar à de uma luz com o espelho

em que se reflete.
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Associação entre o corpo e alma

“Esta relação muito especial entre o corpo
e a alma dura unicamente o lapso da vida
mortal. Quando esta vida cessa, cada um
regressa à sua origem: o corpo ao mundo
do pó e a alma aos mundos espirituais”.



EDU 020-35 http://www.rcgg.ufrgs.br/esp.htm Farhang.Sefidvash@ufrgs.br

Os Componentes Básicos do
Caráter do Homem

• O homem é como um produto
composto de duas condições
básicas:
–a física (material) e;
–a espiritual (não material).
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A dimensão física do homem

• A dimensão física da existência do homem
deriva do seu dote genético, determinado na
concepção,
– mais a interação desta configuração com o meio

ambiente.
• Esta interação produz um aspecto interno físico

o qual é único para cada indivíduo, embora
compartilhe características comuns com todos
os membros da espécie humana.
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A dimensão espiritual do homem

• A dimensão espiritual da natureza do homem
deriva da existência de uma entidade não
material, a alma, a qual é individualizada e
definida no momento da concepção.
– Bem como o corpo do homem, que tem várias

capacidades físicas, também a alma tem suas
capacidades, chamadas capacidades espirituais do
homem.

– Entre as capacidades espirituais mais importantes
estão aquelas do intelecto ou compreensão, do
coração ou sentimentos, e a volição (a capacidade de
iniciar e sustentar a ação).
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As capacidades espirituais

• As capacidades espirituais são aquelas relacionadas
com
– O intelecto ou a compreensão; i.e.,

• raciocínio, memória, percepção e imaginação.
– O sentimento ou do "coração"; i.e.,

• amor, intuição, compaixão e bondade.
– A vontade ou volição;

• a capacidade de iniciar e continuar uma ação.
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A interação entre alma, corpo e
meio ambiente

A interação do individuo com
seu meio ambiente afeta não

apenas seu corpo, mas também
sua alma.
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Desenvolvimento do ser humano

• Ele desenvolve ambas:
– as capacidades físicas geneticamente

herdadas e;
– as capacidades espirituais inicialmente

dadas;
– Estas interações podem ser chamadas de

aprendizagem ou educação, e elas
ocasionam um terceiro aspecto do caráter
integral do homem, um aspecto que é tanto
físico quanto espiritual.
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Aprendizagem ou educação

Interação do meio ambiente (sociedade,
familia, etc. ) com o ser humano:
• Estas interações podem ser chamadas de

aprendizagem ou educação, e elas
ocasionam um terceiro aspecto do caráter
integral do homem, um aspecto que é tanto
físico quanto espiritual.
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Alma e Corpo

• A alma de cada indivíduo é eterna
enquanto o corpo, composto de
elementos, está sujeito a decomposição
física, isto é: a morte.
– Assim, a alma é a fonte da consciência

individual, personalidade e identidade.
– A alma não depende do corpo, mas,

particularmente, o corpo é o instrumento da
alma durante o período da existência terrena,
quando a alma e o corpo estão unidos.
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A morte física não afeta a alma, como a
quebra da gaiola não afeta o pássaro.

VIDA TERRENA
VIDA APÓS MORTE
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Progresso da Alma

• A alma humana não é preexistente, mas é
“individualizada” no momento da
concepção.
– O progresso da alma após a morte do corpo

físico é em direção a Deus e este progresso
se dá em outros reinos da existência,
puramente espirituais (não material).
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A existencia da alma humana
• É óbvio, que não podemos ver a alma uma vez que ela

não é física,
– mas podemos deduzir sua existência da observância dos efeitos

produzidos.
– Grosseiramente falando, podemos observar que a carga

genética do macaco mais desenvolvido, e, em particular, seu
sistema nervoso, não difere substancialmente ao do homem.

– Todavia tais seres parecem incapazes da intencionalidade,
autoconsciência e intelecto deliberado, os quais caracterizam o
homem.

– Eles parecem capazes apenas de resposta condicionada
“reativa” ao invés do pensamento imaginativo e da auto-
iniciativa humana, que envolve correntes de dedução,
antecipação e adaptação a eventos futuros imaginados. (i.e.,
hipóteses)
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Três aspectos do caráter do homem

• Em resumo, há três aspectos essenciais
no caráter do homem:
– o dote genético, que é puramente físico;
– a alma e suas capacidades, que é puramente

espiritual;
– e a educação, que é tanto físico como

espiritual.



EDU 020-35 http://www.rcgg.ufrgs.br/esp.htm Farhang.Sefidvash@ufrgs.br

Caráter do ser humano

• O homem possui
– o caráter inato,
– o caráter herdado, e
– o caráter adquirido que é obtido pela

educação.
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Quinhão do ser humano

• Quanto ao caráter inato, embora a criação
divina seja puramente boa, todavia as
variantes das qualidades naturais no
homem provem da diferença de grau;
– todas são excelentes, mas elas são mais ou

menos de acordo com o grau.
– Portanto toda a humanidade possui

inteligência e capacidade, mas a inteligência,
a capacidade e o valor do homem diferem.
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Aspectos genéticos

• A variedade das qualidades herdadas
provem da força e fraqueza da
constituição física – isto é,
– quando os dois pais são frágeis, as crianças

serão frágeis, quando os dos pais são fortes,
as crianças serão robustas.
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Influência da educação
• A diferença de qualidades em relação a cultura

é muito grande, pois a educação tem muita
influencia.

• Educação deve ser considerada de suma
importância, pois:
– como as moléstias no mundo do corpo são

extremamente contagiosas, também, da mesma
forma,

– as qualidades do espírito e coração são
extremamente contagiosas.

– Educação tem uma influencia universal, e as
diferenças por ela causadas são muito grandes.
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O papel da educação
• Está claro que o caráter inato deriva das

capacidades da alma enquanto que o caráter
herdado deriva da carga genética do individuo.

• Uma vez estabelecidos, estes dois elementos
do caráter humano permanecem imutáveis,
porém
– o processo de educação habilita o homem a

desenvolver estas capacidades tanto a um relativo
alto grau ou a um relativo baixo grau, assim

• produzindo diferenças significativas no caráter,
não atribuíveis somente à hereditariedade ou à
capacidade espiritual
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O processo da educação

“Considerai o homem como uma mina rica
em jóias de inestimável valor. A educação,
tão somente, pode fazê-la revelar seus
tesouros e habitar a humanidade a tirar
dela algum benefício”.

Bahá'u'lláh
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Definição do termo capacidade
• Nós usamos a palavra “capacidade” ao nos referir tanto para dotes

espirituais quanto para os dotes físicos do indivíduo. A palavra
conota um potencial, algo a ser completado ou aperfeiçoado (e algo
que é capaz de ser completado ou acabado).
– De fato, está claro que o individuo, ao nascer neste mundo, é capaz de

manifestar muito poucas das qualidades possuídas por um ser humano
adulto. Sabemos, além disso, que

– a menos que a criança seja apropriadamente cuidada e provida com
suporte adequado em um ambiente apropriado, ela nunca exibirá tais
qualidades.

– A vida, então, é um processo de crescimento contínuo.
– O Homem inicia o processo com uma pequena “trouxa” de potenciais e

prossegue, para o melhor ou para o pior, para desenvolver seu
potencial através do processo de educação (considerado
grosseiramente como a soma de todas as influências ambientais no
individuo mais a reação do individuo a estas influências).
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Propósito da vida humana
• O absoluto propósito da vida do homem é o

desenvolvimento adequado, harmonioso e pleno
das capacidades espirituais.
– Esta é a meta possível mais valiosa uma vez que as

capacidades espirituais, sendo parte da alma imortal,
irão durar eternamente enquanto que o corpo e suas
capacidades não irão.

– Entretanto, como o corpo é o instrumento para o
desenvolvimento da alma nesta vida terrena, a saúde
e o desenvolvimento não podem ser negligenciados,
ao contrário, cuidados devem ser realizados para
servir a meta primária de nutrir o progresso da alma.
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Definição de espiritualidade
• O processo de desenvolvimento das capacidades

espirituais é chamado de crescimento espiritual ou
simplesmente espiritualidade.

• Podemos, contudo, formular uma definição funcional
(operacional) do conceito de espiritualidade como
segue:

Espiritualidade é
um processo de desenvolvimento

pleno, adequado, apropriado, e harmônico
das capacidades espirituais.
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Capacidades Espirituais

• As capacidades espirituais são aquelas
relacionadas com
– O intelecto ou a compreensão; i.e.,

• raciocínio, memória, percepção e imaginação.
– O sentimento ou do "coração"; i.e.,

• amor, intuição, compaixão e bondade.
– A vontade ou volição;

• a capacidade de iniciar e continuar uma ação.
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NÃO PLENO
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NÃO APROPRIADO
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NÃO ADEQUADO
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NÃO HARMÔNICO
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Não-espiritualidade

A não-espiritualidade, pelo contrário, é
tanto a falta do desenvolvimento destas
capacidades, bem como o
desenvolvimento desequilibrado ou
desarmônico (i. e., o desenvolvimento
de uma delas em detrimento da
exclusão de outras) ou também o falso
(impróprio) desenvolvimento e/ou uso
destas capacidades.



EDU 020-35 http://www.rcgg.ufrgs.br/esp.htm Farhang.Sefidvash@ufrgs.br

Definição da moralidade

• Com esta definição de espiritualidade em
mente, podemos também formular uma
definição funcional da moralidade:
– O que nutre e avança o processo de

desenvolvimento espiritual é bom, e o que
tende a inibi-lo, é mau.
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A importância da educação
• O único componente do caráter do homem capaz de

mudanças é aquele que é adquirido através da
educação, o qual em último caso foi entendido
amplamente como a soma de todas as influências do
meio ambiente sobre o indivíduo juntamente com a
reação do individuo a estas influências.
– Contudo, a condição humana é tal que nem toda influência, e

ainda mais precisamente, nem todas as nossas reações a estas
influencias, conduzem ao progresso espiritual.

– Assim, o processo de crescimento espiritual envolve aprender
como ter respostas apropriadas às várias circunstâncias e como
iniciar certos tipos de ações:

– Crescimento espiritual é um processo educacional de uma
espécie particular.
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Dualidade da natureza humana

A experiência de nossa vida durante o
período em que o corpo e a alma estão
unidos é uma tensão entre forças
contraditórias e de oposição.
– Esta tensão resulta da dualidade da

natureza física e espiritual do homem.
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Necessidades físicas

– Por um lado, o corpo humano tem
necessidades físicas legítimas que clamam
por satisfação: alimento, abrigo,
companheirismo, e proteção perante as
forças ameaçadoras.

– No entanto, ao procurar satisfazer estas
necessidades, o homem facilmente tende a
ser possessivo, agressivo e insensível às
necessidades dos outros.
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Necessidades espirituais

– Por outro lado, a alma do homem também tem
necessidades intrínsecas que bradam por satisfação.

• Estas necessidades são metafísicas e intangíveis. Elas
motivam o homem a buscar significado e propósito na vida e
a estabelecer uma relação apropriada com Deus, com ele
mesmo e com seus semelhantes.

– Embora este relacionamento apropriado possa, e de
fato deva, ser expresso através de meios físicos, é
também essencialmente intangível.

• Envolve submissão à vontade de Deus, a aceitação de
nossa dependência a uma força maior que nós mesmos.
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Autoconhecimento

– Satisfazer nossas necessidades, implica no auto-
conhecimento, na descoberta de ambas: de nossas
limitações, bem como, de nossos talentos
particulares e capacidades.

– E isto requer reconhecimento e respeito pelo direito
dos outros.

– Isto significa que nós devemos compreender e
entender que todos os outros homens têm
necessidades similares às nossas, e que

– Nós aceitemos todas as implicações deste fato em
nossas ações para com os outros, bem como em
nosso relacionamento com os outros.
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Conceito de Bem e Mal

• O conceito de bem e mal é relativo.
• A idéia de que algumas coisas são

melhores do que outras, ou seja algumas
escolhas conduzem a resultados
relativamente bons enquanto outras
chegam a resultados relativamente maus,
é a própria base da nossa noção de
progresso, de crescimento e de felicidade.



EDU 020-35 http://www.rcgg.ufrgs.br/esp.htm Farhang.Sefidvash@ufrgs.br

Bem e mal
• O homem pode empregar mal suas faculdades

espirituais, bem como facilmente emprega mal suas
faculdades materiais. Ao mesmo tempo, as faculdades
materiais do homem (de fato todas as suas capacidades
naturais) são vistas como dadas por Deus e, portanto
intrinsecamente (metafisicamente) boas.
– Categorias morais, bem e mal são termos relativos:

• uma dada ação por parte do individuo é relativamente menos boa
que outra ação se esta outra ação for mais favorável ao processo
de crescimento espiritual.

– Apenas a direção do processo do crescimento espiritual é dada
como absoluto; é em direção ao ideal (inatingível) da perfeição
da semelhança com Deus.
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Prova de Leibnitz Sobre A
Não-Existência do Mal

• Problema: Se há Deus, então Ele não pode ser ambos Onipotente e
Bom!

• Pois, desde que existe o mal no mundo, se Deus é todo-poderoso,
Ele é responsável por este mal [Ele poderia evita-lo, se quisesse].

• Portanto Deus mesmo é mau!
• Se Deus não é todo-poderoso, mas é bom, então qual é o limite de

Seu poder?
• Um Deus bom deve necessariamente vencer o Mal. Se Ele não

venceu, é porque não é capaz.
• Portanto o Mal é mais poderoso que tal deus.
• Assim este deus realmente não é Deus. Na melhor das hipóteses

tal deus é um aliado com ‘alguns de nós’ lutando contra o mal.
• Também um Deus todo-poderoso, mas mau, não é aceitável.
• Solução: Portanto Leibnitz postulou que o Mal não existe.
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Não existência do mal
• Na criação não existe o mal, tudo é bom. Certas qualidades inatas em

algumas pessoas, embora pareçam ser censuráveis, não o são em
realidade.
– Por exemplo, notamos numa criança desde o começo de sua vida,

enquanto ainda é amamentada, certos sinais de desejo, ira e
impaciência, e disso talvez possamos inferir que o bem e o mal sejam
inatos no homem.

– Tal inferência, entretanto, seria contrária ao conceito de pura bondade
da natureza, e de toda a criação.

– A explicação é a seguinte: o desejo, a vontade de possuir algo – é uma
qualidade louvável, contanto que seja usada de modo conveniente.
Assim um homem pode desejar adquirir ciência ou outros
conhecimentos, ou talvez queira tornar-se compassivo, generoso e
justo. Tudo isso é muito louvável. Se exercer sua indignação e ira
contra os tiranos sanguinários, isso ainda será muito meritório.

– Se, porém, essas qualidades naturais não forem usadas de maneira
apropriada, serão também censuráveis.

– Mal algum existe na natureza, na criação. Só quando o homem usa
suas qualidades naturais de um modo ilegítimo é que estas se tornam
censuráveis.
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Crescimento espiritual é de todos

O processo de crescimento espiritual,
é vivido relativamente por cada
indivíduo de acordo com seus:

–talentos espirituais e;
–talentos materiais, somados às;
–livres escolhas que faz ao lidar com

circunstâncias particulares de sua
vida.
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Sofrimento

• O sofrimento freqüentemente é a
conseqüência da escolha moral errada.

• O sofrimento ajuda o processo de
crescimento espiritual.
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Porque das imperfeições

• Poderia-se argumentar que Deus não é
unicamente bom, porque teria sido melhor
para Deus não ter criado tal situação.
Desde que Deus é todo-poderoso, Ele
poderia ter determinado as coisas de
outra maneira.
– Isto nos tiraria o nosso livre-arbítrio.
– Nós teríamos sido criados como robôs sem

inteligência.
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Corpo como instumento da alma

• Assim, a função principal do corpo é servir como um
instrumento para a alma durante o período em que a
alma imortal esta unida ao corpo mortal.
– Este período constitui o primeiro estágio do processo eterno de

crescimento;
– As capacidades do corpo, quando usadas apropriadamente,

contribuem ao processo de crescimento espiritual;
– Estas capacidades materiais não são mais intrinsecamente más

do que as capacidades da alma;
– Ambas as capacidades - material e espiritual - tornam-se

prejudiciais se mal empregadas por desenvolvimento falso ou
impróprio.
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Disciplinar mas não suprimir
• As capacidades materiais devem ser disciplinadas (não suprimidas), pois

elas existem para servir ao seu intencional propósito de “veículo” de
crescimento espiritual.

– Como as satisfações de nossas necessidades físicas podem, facilmente, incitar-
nos a nos tornarmos agressivos em relação aos outros e insensíveis às suas
necessidades, o indivíduo deve engajar-se numa batalha diária, consigo mesmo,
para manter a perspectiva apropriada da vida e seu significado espiritual.

– O ponto principal aqui é que a tensão entre o material e o espiritual no homem é
propositalmente uma tensão criativa dada por Deus, uma tensão cuja função
esta constantemente em lembrar o indivíduo da necessidade de fazer um
esforço no caminho do crescimento espiritual.

– Além disso, a existência do corpo material com as suas necessidades provê
oportunidades diárias para que o indivíduo experiêncie através de ações o grau
de espiritualidade que ele obteve e avalie realisticamente seu progresso.

– Por exemplo, uma vez que qualquer um sabe qual é a sensação física da fome,
qualquer um que voluntariamente sacrifica seu bem estar físico para ajudar a
alimentar os outros detém um certo respeito e transmite uma realidade espiritual
aos outros de uma forma que de longe transcende o discurso pregatório ou
filosófico.
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Dualidade espiritual-material

• Se o homem não tivesse a dualidade
espiritual-material em sua natureza, ele
seria “poupado” da desagradável tensão
que acompanha a batalha de dar um
passo em direção ao caminho do
crescimento espiritual, mas

• a ele também seria negada a
“oportunidade” de crescimento que
provem desta mesma dualidade.



EDU 020-35 http://www.rcgg.ufrgs.br/esp.htm Farhang.Sefidvash@ufrgs.br

Primeira condição para o processo
de crescimento espiritual

• A primeira condição para embarcar no processo
de desenvolvimento espiritual é a consciência
de que o processo é útil, necessário, e
realisticamente possível:
– O indivíduo deve tornar-se completamente atento a

existência objetiva da realidade da dimensão
espiritual.

– Desde que estas realidades espirituais como Deus, a
alma e a mente não são diretamente observáveis, o
ser humano não tem acesso imediato a elas.

– Ele tem apenas acesso indireto através de efeitos
observáveis que estas realidades espirituais podem
produzir.
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Manifestantes de Deus
• Manifestante ( ou Profeta) de Deus é a mais importante

realidade observável que proporciona ao ser humano
acesso a realidades intangíveis:
– Sua revelação e Seus escritos constituem realidades

observáveis permanentes as quais nos possibilitam manter um
conteúdo objetivo em nossas crenças, conceitos e práticas.

– Portanto, para se progredir além de um certo nível no caminho
da espiritualidade, o conhecimento do Manifestante é essencial.

– Isto não quer dizer que o real progresso espiritual não possa
acontecer antes que se reconheça e aceite o Manifestante.
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Manifestante de Deus como o
espelho e Deus como o sol
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Metáfora da necessidade de conhecimento
dos Manifestantes de Deus

• Nem a vela, nem a lâmpada pode
acender-se por seus próprios esforços,
sem auxílio,

• nem será possível jamais que o espelho,
por si só, se livre de suas sujeras,

• Está claro que, antes de ligar, a lâmpada
não será acesa, e

• a não ser que se limpa o espelho não
poderá refletir a luz.
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Características das Religiões Reveladas
ou Religiões Proféticas (1)

•

• Fundada por uma única personalidade profética
(Manifestante de Deus).

• De surgimento repentino e descontinuado.

• É revolucionários em relação à sociedade prevalecente.

• Seus ensinamentos diferem das tradições aceitas na
sociedade.

• O Fundador sempre é perseguido e freqüentemente
martirizado pela reação que suas idéias provocam.

• Ele não freqüentou nenhuma escola.
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Características das Religiões Reveladas
ou Religiões Proféticas (2)

• Ele não possuiu poder material.

• Sua própria vida é testemunho de seus ensinamentos
bem como a extraorinaria força e resistência diante
provações e perseguições.

• Ele atrai um grupo de seguidores e forma uma
comunidade de crentes.

• Ele Se proclama a Si próprio como um Manifestante
de Deus, Profeta, Revelador de verdades sobre a
realidade invisível inspirado por Deus.

• Ele faz certas promessas com um Convênio.
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Características das Religiões Reveladas
ou Religiões Proféticas (3)

• Ele faz predições - profecias - e cumpre a profecias dos
reveladores anteriores.

• Ele convida os Seus seguidores a testar a verdade de
Suas teorias; i.e..., Revelações.

• Ele escreve ou dita um Livro para proteger as verdades
de Suas revelações.

• Eles causam uma transformação social e desafiam as
instituições existentes.

• Ele da origem não apenas a uma nova religião, mas
também a uma nova civilização.
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Algumas Religiões Reveladas

• Hinduismo: Krishna (~3000 A.C)
• Judaismo: Moisés (~1300 A.C)
• Zoroasterianismo: Zoroaster(~900 A.C)
• Budismo: Buda (~560 A.C)
• Cristianismo: Cristo (33)
• Islã: Maomé (622)
• Fé Bahá'í: Bahá'u'lláh (1863)
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O Declínio das Religiões

• Mesmo aceitando que os Fundadores de religiões reveladas ensinaram
verdades sobre a realidade invisível, Seus ensinamentos foram ajustados
aos paradigmas da sociedade que encontram.

• Um fração de crentes foi tocada diretamente pela mensagem do Fundador
e compreenderam de maneira parcial o significado da Mensagem e
validaram a sua verdade através de experiências pessoais e de ação
social.

• As sociedades idolizam o Fundador e elevam-no a um nível fora de
alcance.

• Destorcem os Seus ensinamentos para satisfazer as necessidades e
desejos particulares da sociedade para estabelecer comunidade religiosas
autoritárias, dominadas por sacerdotes que eventualmente se transformam
em um novo estabelecimento.

• Metáforas e analogias usadas pelo Fundador para explicar a estrutura da
realidade invisível foram transformadas por interpretações literais em
dogmas.
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Fenômeno da Revelação Progressiva

• É divina na sua natureza.

• A relatividade da verdade necessita teorias mais
adequadas às realidades invisíveis.

• A necessidade de prover uma base adequada para a
organização social.

• A direção da evolução é para organizar a sociedade
para níveis progressivamente cada vez mais elevados,
culminando na unidade do próprio planeta num único
sistema social coerente.
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Harmonia Entre Ciência e Religião

• Ciência é a verdade descuberta. Religiao é a verdade
revelada.

• Caraterística do conflito entre ciência e religião: A nova
ciência entrou em conflito com a velha religião.

• A unidade básica da ciência reside em seu método de
investigação ou epistemologia.

• A importância da ciência está em seu método. A
importância da religião está em sua meta e conteúdo.

• Solução do conflito entre ciência e religião: Aplicar o
método científico na religião.
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Crescimento Espiritual

• Crescimento espiritual é em direção ao (inatingível) ideal
da perfeição da semelhança com Deus.

• O processo é vivido relativamente por cada indivíduo de
acordo com suas capacidades espirituais e materiais
acrescidos da sua escolha do livre arbítrio que faz.

• Então temos as capacidades espirituais, as guias
divinas e o livre arbítrio para entrar no processo de
crescimento espiritual.

• O conhecimento de Deus conduz ao amor que gera a
coragem de agir (fé) que por sua vez forma a base da
intenção de agir (o motivo e a boa vontade) e que leva a
própria ação por si mesma (boas ações).

• Conhecimento --> Amor --> Fé --> Vontade --> Ação --



EDU 020-35 http://www.rcgg.ufrgs.br/esp.htm Farhang.Sefidvash@ufrgs.br

Processo de crescimento espiritual é exponencial

• O conhecimento de Deus conduz ao amor que
gera a coragem de agir (fé) que por sua vez
forma a base da intenção de agir (o motivo e a
boa vontade) e que leva a própria ação por si
mesma (boas ações).

• Conhecimento --> Amor --> Fé --> Vontade -->
Ação -->Conhecimento
– Anote que a taxa de progresso (P) em função

do esforço (E) é proporcional ao montante de
progresso; portanto, é exponencial. (dP/dE =
kP)
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crescimento espiritual é
exponencial

• Isto acontece porque aperfeiçoamos o
processo de crescimento espiritual à
medida que crescemos, e através disso
aumentamos a taxa na qual o crescimento
ocorre.
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O verdadeiro buscador

• O verdadeiro buscador é aquele que se tornou

• consciente da existência objetiva da dimensão espiritual
da realidade

• compreendeu que o crescimento espiritual e seu
desenvolvimento constituem o propósito básico da
existência e

• ele com tudo sinceridade e seriedade se dedicou ao seu
progresso espiritual.
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Para almejar a meta da espiritualidade

• A primeira coisa a fazer é adquirir a sede de
espiritualidade e então viver a vida!

• A maneira para adquirir esta sede é meditar
sobre a vida futura.

• Estude as Palavras Sagradas.
• Faça oração e meditação, use muito tempo para

este dois.
• Então tu vais conhecer a Grande Sede e

somente então tu vais começar a viver a vida!
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Instrumentos do Progresso Espiritual

• Oração e meditação e serviço ativo à humanidade.

• A meditação é descrita como uma contemplação silenciosa, uma
concentração mental continua ou uma focalização mental.

• "O símbolo do intelecto é contemplação, e o símbolo de
contemplação é silêncio, porque é impossível ao homem de fazer
duas coisas ao mesmo tempo" - Bahá’u’lláh

• As palavras de Deus fornecem um foco adequado para meditação.

• A oração é definida como uma conversação ou comunhão com
Deus.

• O serviço a humanidade é oração.
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Matriz Social do Crescimento Espiritual

Crescimento espiritual individual não pode se realizar e não se
realiza dentro de um vácuo.

• Ele se realiza dentro de um contexto de uma sociedade que é
destinada de ter uma influência sobre o individuo na sua busca de
espiritualidade.

• É um processo orgânico e tem varios componentes.

– 1. Componente individual.

– 2. Componente coletivo ou global que envolve a evolução da
sociedade como um todo.

– 3. Componente interativo que envolve o relacionamento entre o
individuo e a sociedade.
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Unidade na diversidade conduz ao
crescimento espiritual

• As estruturas sociais e econômicas que
favorecem a cooperação e a unidade,
conduzem a um processo de crescimento
espiritual enquanto estas estruturas baseadas
sobre competição, conflito, ambição de poder e
domínio são destrutivas ao processo de
crescimento.

• Unidade na Diversidade, não uniformidade ou
homogeneidade.
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Evolução Social e Ordem Mundial

• Toda humanidade constitui uma unidade
orgânica que passou por um processo de
crescimento coletivo semelhante ao de um
individuo.

• As religiões divinas encorporam duas espécies
de diretrizes:
– Ensinamentos espirituais
– Ensinamentos sociais
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Poder da meditação

• A meditação é a chave para abrir as portas dos
mistérios.

• Neste estado o homem abstrai a si mesmo:
• neste estado o homem separa a si mesmo de

todos os objetos externos;
• neste estado d’alma subjetivo ele está imerso

no oceano da vida espiritual e pode desvendar o
segredo das coisas em si mesmas.
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Meditação

“Uma hora de meditação é preferível a
setenta anos de devotada oração.”
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Oração

• A oração é definida como uma
conversação ou comunhão com
Deus.
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Crescimento espiritual individual
não acontece no vácuo

• É óbvio que o crescimento espiritual
individual não acontece e não pode
acontecer no vácuo. Ele acontece dentro
do contexto de uma dada sociedade que
tem uma profunda influência sobre o
indivíduo na sua busca por espiritualidade.
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processo de crescimento espiritual
é um processo orgânico

• Preciso ver o processo de crescimento
espiritual como um processo organicamente
social que possuí vários componentes
identificáveis mas relacionados. Alguns desses
são:
– (1) o componente individual,
– (2) um componente coletivo ou global, que envolve a

evolução da sociedade como um todo, e
– (3) um componente interativo, que envolve o

relacionamento entre o indivíduo e a sociedade.



EDU 020-35 http://www.rcgg.ufrgs.br/esp.htm Farhang.Sefidvash@ufrgs.br

propósito espiritual da sociedade

• O propósito espiritual da sociedade é
prover a base ótima para o
desenvolvimento e crescimento
espiritual adequado e completo dos
indivíduos que a compõe.
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Processo de crescimento social

• Aquelas estruturas econômicas e sociais
que favorecem a cooperação e a unidade
conduzem ao processo de crescimento
espiritual enquanto aquelas estruturas
baseadas na competição, conflito, busca
de poder, e busca por dominação
hierárquicas são destrutivas ao processo
de crescimento espiritual.
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Unidade orgânica

• Uma unidade orgânica é baseada na qualidade
espiritual de relacionamento entre grupos e
entre os indivíduos que trabalham dentro de um
dado grupo.
– Não é uma uniformidade ou homogeneidade, mas
– Uma “unidade na diversidade”,
– Uma unidade na qual as qualidades particulares dos

componentes cooperastes são respeitadas de tal
modo a permitir que essas qualidades contribuam
para a unidade do todo ao invés de afastá-las dele.
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Revelações conforme as
necessidades da suas epocas

• Revelações, como de Jesus e Buda, focalizaram
quase inteiramente no indivíduo.

• Outras revelações, tais como aquelas de Moisés
e Maome, trataram a dimensão social de modo
mais elevado, fornecendo leis que governavam
o comportamento de grupos tanto quanto dos
indivíduos.

• No caso da Fé Bahá’í, vemos o processo de
crescimento espiritual em sua dimensão coletiva
mundial.
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Propósitos das Manifestantes de Deus

• O proposio de Deus em mandar Seus
Profetas aos homens é duplo.
– O primeiro é livrar da escuridão da ignorância

os filhos dos homens, e guiá-los à luz da
verdadeira compreensão.

– O segundo é assegurar a paz e tranqüilidade
do gênero humano, provendo todos os meios
pelos quais podem ser estabelecidas.
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A história social da humanidade
• A história social da humanidade desde seus primórdios

primitivos na formação de pequenos grupos sociais até
o dia presente representa os estágios de
– recém-nascido,
– infância e
– adolescência da humanidade.

• O gênero humano está agora no limiar da maturidade, e
a atual turbulência e conflitos no mundo são análogos a
turbulência dos últimos estágios da adolescência na vida
de um indivíduo.
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Idade Aurea

• O surgimento de uma comunidade
mundial, a consciência de cidadania
mundial, a fundação de uma civilização
mundial e uma cultura mundial – tudo o
que deve estar em sincronia com os
estágios iniciais do descobrimento da
Idade de Aurea – devem, por sua própria
natureza, ser considerados como os mais
elevados limites na organização da
sociedade humana.
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Objetivo da vida

• O objetivo da vida é promover a unidade
do gênero humano.

• A nossa vida é ligada a vida de todos os
seres humanos;

• Não é uma salvação pessoal que
buscamos, mas sim, uma universal.

• Nosso objetivo é produzir uma civilização
mundial que possa por sua vez reagir
sobre o caráter do individuo.
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A capacidade de volição
• Na sociedade de hoje, a capacidade de volição

é utilizada de maneira errada na busca por
poder e dominação.

• A força da volição é externada em direção aos
outros e utilizada contra eles ao invés de ser
interiorizada e direcionada para o auto
crescimento e auto controle.

• A volição é utilizada para se opor aos outros,
limitar seus campos de ação, ao invés de ser
aplicada para desenvolver as capacidades
internas do indivíduo na busca pela
espiritualidade e excelência.
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Perigo de isolamento na procura
do crescimento espiritual

• O buscador espiritual quando isola-se em pura
contemplação pode facilmente cair vítima da
armadilha sutil do orgulho.

• Preocupado com a percepção de seu próprio
processo mental interno, ele pode rapidamente
adquirir a ilusão auto gerada de que ele atingiu
um alto nível de desenvolvimento espiritual.

• A participação constante e vigorosa em trabalho
duro na comunidade pode ajudar a dissipar tais
conceitos.
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Fé

• Por fé compreende-se, primeiro,
conhecimento consciente e, segundo, a
prática de boas ações.”
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Por quais meios pode o homem
adquirir espiritualidade?

• Primeiro, através do conhecimento de Deus.
• Segundo, através do amor de Deus.
• Terceiro, através da fé.
• Quarto, através de ações filantrópicas.
• Quinto, através do auto-sacrifício.
• Sexto, através do desprendimento deste mundo.
• Sétimo, através de santidade e pureza.
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A ordem hierárquica das
faculdades espirituais

• Conhecimento leva ao amor,
• que gera a coragem para agir (i.e. fé),
• que forma a base da intenção para agir (i.e. motivo e

boa-vontade),
• que por sua vez leva à própria ação (i.e., boas ações).
• É claro, que o conhecimento que irá iniciar esta reação

psico-espiritual em cadeia não é qualquer tipo de
conhecimento, mas o conhecimento de Deus que é
equivalente ao verdadeiro auto-conhecimento.
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Anjos

• Por anjos se quer dizer aqueles que, reforçados pelo
poder do espírito, consumiram todas as qualidades e
limitações humanas com o fogo do amor de Deus e se
adornaram com os atributos dos Seres mais excelsos e
do Querubin.

• E agora, por haverem estes santos seres se purificado
de todas as limitações humanas, se imbuído dos
atributos espirituais e se adornado com as nobres
qualidades dos bem-aventurados, eles, pois foram
denominados anjos.

- O Livro da Certeza; Editora Bahá’í
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Inferno
Narrativa Persa

• Deus criou os anjos para louva-Lo e adora-Lo.

• Em seguida, criou o homem e a mulher e ordenou aos anjos que
servissem à suas mais novas criações.

• Porém Satã, que amava a Deus mais que todos os anjos, recusou-
se a reverenciar os humanos.

• Deus reagiu: "Suma da minha vista"

• E imediatamente o anjo caiu no inferno, pois estar longe de vista do
Bem-Amado - ser expulso de Sua presença - significa estar no
inferno.

– O Despertar dos Anjos - Editora Planeta Paz



EDU 020-35 http://www.rcgg.ufrgs.br/esp.htm Farhang.Sefidvash@ufrgs.br

Santos

Porque os santos eram santos?

• "Porque eles estavam radiantes quando
era difícil estar radiante, pacientes quando
era difícil ser paciente e porque eles
continuaram quando queriam parar e
silenciaram quando queriam falar e foram
harmoniosos quando queriam ser
discordantes. Isto era tudo. Era bem
simples e sempre será.“ -Abdu’l-Bahá



EDU 020-35 http://www.rcgg.ufrgs.br/esp.htm Farhang.Sefidvash@ufrgs.br

Propósito da Vida Humana

• Conhecer a Deus
• Adorar a Deus

– Através da obediência e pratica de Suas leis
e mandamentos.

• Levar avante uma civilização em
constante evolução.
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Deus e o Homem

"Uma vez que uma criatura alcançou,
como o homem o fez,

um intelecto consciente e o livre arbítrio, esta
criatura deve procurar e encontrar a Deus ou

destruir-se a si mesma."
Arnold Toynbee
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• Fim da primeira parte


